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         Alice era o tipo de mulher que conseguia fazer o mais convicto dos ateus cair de joelhos e rezar para o Senhor. O corpo dela era espetacular demais para a palavra “perfeição” descrevê-lo precisamente. Existem muitas mulheres bonitas, mas Alice era algo único. Além do corpo curvilíneo, ela tinha uma aura sexual suficientemente poderosa para produzir orgasmos que os homens não achavam que pudessem existir, ou mesmo mulheres, já que estamos mencionando o assunto. E ela tinha esse tipo de energia que era quase impossível de extinguir, não importava o que cruzasse seu caminho.

         Eddie andava por seu apartamento, inquieto e excitado. Pensava em Alice, uma garota que ainda nem tinha encontrado ainda. Não conseguia entender como ficou tão enfeitiçado. Tudo começou com aquele filme. Não era possível ver o rosto dela. Ela estava deitada de lado, masturbando-se. Pega um vibrador, mantém o ritmo, respira mais ofegante. Com os movimentos ágeis como os de um esquilo em uma árvore, troca o vibrador de uma mão para a outra. O vibrador produz um zumbido abafado, como um barbeador elétrico com as pilhas fracas. Com a outra mão, ela consegue tirar a calcinha.

         O vibrador se move como um bichinho de estimação. Quase não dá para ouvir o zumbido. Então, a mão dela vai para os seios fartos, acariciando-os e apertando-os. Ela geme. Adora o que está fazendo. Quase imediatamente, Eddie se sentiu enfeitiçado. Mandou uma mensagem para ela.

         — Quero saber tudo sobre você — disse ele.

         E ficaram acordados a noite inteira, com uma conversa que era um pouco mais que frases desconexas, desde lembranças de infância até sonhos estranhos, e se aproximaram um do outro mais intimamente que se tivessem se encontrado fisicamente.

          
   

         Eventualmente, concordaram em se encontrar. Era a primeira semana de junho e o dia estava mais quente que o normal. A luz do sol entrava no apartamento e Alice acordou lentamente. Podia-se ouvir o som de carros e de pássaros cantando do lado de fora. Alice ainda não tinha decidido o que faria. Estava animada para sair no tempo quente de verão, mas também gostava de ficar deitada em sua cama macia. Tirou as cobertas. Sem pensar em nada em particular, começou a se tocar nas coxas e sobre a calcinha. Tinha tido um sonho lindo.
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